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Anunciada em 2011 como 
“a maior obra da história 

do Município”, a revitaliza-
ção urbana da bacia do Rio 
Camaçari está paralisada 
desde 2015 e sendo investi-
gada pela Polícia Federal. A 
ideia inicial do projeto, lan-
çado ainda no governo do 
então prefeito Luiz Caetano, 
previa o beneficiamento de 
90 mil pessoas em 19 bair-
ros de Camaçari, trazendo 
qualidade de vida, saúde, 
segurança, lazer, infraestru-
tura, mobilidade urbana e 
cidadania para moradores 
e visitantes. Para a atual Se-
cretária de Infraestrutura e 
Habitação, Josele Cardim, a 
obra como está é inviável e 
só pode ser retomada a par-
tir de um novo projeto.
 A reportagem do Ca-
maçari Notícias conversou a 
secretária, que disse que a 
situação atual da revitaliza-
ção é muito difícil. “A gente 
quer continuar a obra do rio, 
mas a gente está impedido 
de continuar pela própria 
Justiça, pelo próprio Ministé-
rio das Cidades, porque foi 
apurada uma situação e só 
de repasse do Governo Fede-
ral, foi pago R$ 85 milhões e 
a Caixa Econômica só identi-
fica R$ 44 [milhões]”. As ir-
regularidades na obra foram 
apontadas pela Controlado-
ria Geral da União (CGU) e 
pela Polícia Federal. No mês 
passado, o gerente de Proje-
tos da Secretaria Nacional de 
Saneamento Ambiental do 
Ministério das Cidades, Ce-
zar Scherer e representantes 
da Gerência de Governo da 
Caixa Econômica Federal, 
estiveram em Camaçari para 
fazer vistorias nos trechos 
da obra do rio.
 De acordo com Jo-

selene Cardim, a obra foi 
contratada para fazer 18 tre-
chos, mas quando o proje-
to executivo começou a ser 
desenvolvido, os responsá-
veis perceberam que os R$ 
184 milhões previstos não 
seriam suficientes e a obra 
teve que ser resumida em 10 
trechos, com os oito restan-
tes sendo transferidos para 
uma outra fase, com recurso 
de R$ 90 milhões. “A obra 
foi mal contratada, mal lici-
tada, mal projetada, enfim. 
Agora nessa fase, eles pa-
garam R$ 85 milhões, teria 
de saldo ainda pra pagar R$ 
50 milhões, pra empresa dar 
continuidade à obra e a obra 
não termina. Então a gente 
nem sabe como eles fariam 
essa conta”.
 A secretária afirma 
que o grande erro foi não 
priorizar o que de fato era o 
principal, a macrodrenagem 
do rio e que, em consequên-
cia disso, a cidade corre um 
sério risco de inundação. 
“Essa obra, na verdade, é de 
macrodrenagem, o que tem 
que ser preservado e priori-
zado nela é a macrodrena-
gem, não é pracinha, não é 
quadra, não é guarda-corpo, 
não é passeio, é fazer com 
que essa água em Camaça-
ri tenha o destino correto 

e não cause nenhum dano 
à sociedade. E isso não foi 
priorizado. Eles fizeram uma 
obra que começou do meio, 
não começaram de jusante 
para montante, que é onde 
a obra teria que começar, 
então hoje a gente tem um 
risco eminente de inunda-
ção no município”, alertou.
 “Se der uma chuva de 
200 milímetros no municí-
pio, a água vai escoar pe-
los canais, que estão todos 
limpos, a todo vapor. Se ela 
chegar no rio e não encon-
trar passagem, ela volta, é 
assim que a água funciona. 
Essa obra precisa ser conclu-
ída por uma questão de so-
brevivência do município”, 
ressaltou Cardim. “Realmen-
te esse projeto que existe 
hoje, não tem como dar an-
damento, é impraticável, ne-
nhum município suporta. A 
gente tem que parar e rever 
o projeto porque aí a gente 
vai abater muita indeniza-
ção”, afirmou.
 Este foi outro ponto 
importante citado Joselene, 
a questão das indenizações 
para a população que foi re-
tirada da beira do rio. A se-
cretária afirma que, do jeito 
como foi feito, o município 
não tem como arcar. “Eu 
acho que a gente não tem 

que sair tirando todo mun-
do da beira do rio, isso se 
torna inviável pro município 
porque a gente tem hoje R$ 
55 milhões de indenização e 
nenhum município suporta 
isso. Tem indenização aqui 
que eles estão propondo R$ 
800 mil por imóvel”.
 As pessoas que deve-
riam ser beneficiadas com a 
revitalização acabaram sen-
do prejudicadas, segundo 
Joselene Cardim. “Tinham 
casas na beira do rio que 
eram alugadas. Para os in-
quilinos eles davam Minha 
Casa, Minha Vida e para os 
donos eles indenizavam. 
Teve casa que eles demoli-
ram e não pagaram a inde-
nização. Tem pessoas desa-
lojadas e eles não pagaram 
a indenização. E tem outros 
que eles prometeram, fize-
ram o processo de indeniza-
ção e não deram nada. Com 
essa nova roupagem que 
a gente vai dar ao rio, esse 
novo projeto, provavelmente 
a gente não vá tirar algumas 
pessoas, vai manter lá mes-
mo e essas pessoas criaram 
uma expectativa. No novo 
projeto terá algumas inde-
nizações porque tem gente 
que está dentro do canal, 
mas vai reduzir bastante. E 
aí a gente vai ter que fazer 
outra topografia, outro ca-
dastro, outro projeto pra ver 
realmente quem cai na linha 
do canal”.
 A obra, que tinha pre-
visão de conclusão em 2014, 
e teve apenas 50% do projeto 
executado, segue paralisada 
até que as investigações da 
CGU e Polícia Federal sejam 
concluídas. Enquanto isso, 
mas um inverno se aproxima 
e a população fica mais uma 
vez a mercê de alagamentos, 
especialmente aqueles que 
permanecem na beira do rio 
à espera de uma solução.

Obra do Rio Camaçari tem que recomeçar do zero, 
afirma secretária de Infraestrutura

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Vegetação tomou conta do rio, que está assoreado, segundo secretária
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Um fato, no mínimo curioso, agitou os bastidores da po-
lítica baiana esta semana, em Brasília. O presidente da 

União dos Municípios da Bahia (UPB), Eures Ribeiro (PSD), 
prefeito de Bom Jesus da Lapa, foi impedido de participar de 
uma audiência no Palácio do Planalto. O deputado federal 
pelo PSDB, e atual ministro da Articulação Política do governo 
Temer, Antônio Imbassahy, teria sido o responsável por bar-
rar a presença do chefe do executivo de Bom Jesus da Lapa. 
A denuncia é do Deputado Federal Luiz Caetano. 
--------------------------------------------------------------------------------------------  
A Secretaria Municipal de Saúde de Camaçari, consolidou 
uma importante parceria com o Hospital São Rafael, na qual 
os usuários com indicação de câncer de próstata, bexiga, pê-
nis, testículos e tumor renal serão acolhidos e atendidos na 
referida unidade hospitalar.
 Os usuários serão encaminhados pela Central de Re-
gulação, às segundas e sextas-feiras. Para tanto, o paciente 
precisa comprovar residência em Camaçari, apresentar iden-
tidade, cartão do SUS, relatório médico e/ou encaminhamen-
to e o resultado dos exames.
A comunidade tão sofrida de Camaçari torce para que essa 
parceria de certo.
--------------------------------------------------------------------------------------------
Após determinação da justiça, expedida pelo juiz de Direito, 
Bel. César Augusto Borges de Andrade, a Câmara Municipal 
de Camaçari foi desocupada na manhã desta quinta-feira 
(04). A ocupação acontecia desde o dia 20 de abril, quando 
estudantes se instalaram na recepção da Casa, em protesto 
contra o reajuste da tarifa do transporte público, que entrou 
em vigor no dia 10 de abril.
-------------------------------------------------------------------------------------------- 
Os estudantes protestavam contra o aumento da passagem 
que estava, no entanto, defasada há anos. 
 Se por um lado tem os estudantes querendo que se 
abaixe o valor da passagem, do outro lado tem os traba-
lhadores das cooperativas e suas famílias que precisam do 
aumento.
 Enquanto alguns detonam o transporte coletivo na 
cidade criticando sua qualidade, para piorar outros fazem 
aumentar o transporte clandestino no município em uma 
concorrência totalmente desregulada que vai fazer o serviço 
piorar mais.
 Transporte coletivo é coisa séria, o prefeito Antonio 
Elinaldo precisa tomar as rédeas da situação e colocar ordem 
nessa bagunça. Os ex-prefeitos empurraram com a barriga e 
o problema agora entra em colisão com a vontade do povo 
que clama por um serviço que preste.
--------------------------------------------------------------------------------------------
Um ex-secretario de Ademar Delgado, e outro ex-Coordena-
dor da Feira na gestão de Luiz Caetano são nomeados como 
importantes assessores de Antonio Elinaldo. Trata-se de Hé-
lio Santos e Antonio da Feira.
Não se trata de acordo entre o atual e os ex-prefeitos, nada 
disso. É que eles fazem parte do PRB do Vereador Bispo Jair 
que passa a compor a bancada governista na Câmara Muni-
cipal. Cada vereador teve direito de indicar dois nomes para 
compor o quadro de assessores de Elinaldo.

COLUNA CN
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Coordenador da orla fala sobre demandas 
e desafios da região

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

Denilson Santos, conhe-
cido como Deni de Is-

queiro, é o responsável pela 
Coordenação da Orla de 
Camaçari no atual governo. 
Em visita ao Camaçari Notí-
cias, Deni falou sobre as vá-
rias deficiências enfrentadas 
pela população da orla e os 
desafios para reorganizar a 
região. Ele destacou também 
a falta de estrutura da zona 
rural, onde, segundo ele, 
não existe sistema de água 
encanada e as pessoas uti-
lizam a água do rio, apesar 
dos quatro poços artesianos 
que foram implantados, mas 
pouco usados por negligên-
cia.
 O coordenador expli-
cou que o objetivo do prefei-
to Antonio Elinaldo é descen-
tralizar os serviços da sede, 
levando algumas benesses 
para a orla. “A exemplo do 
serviço de transporte públi-
co, nós estamos levando pra 
Arembepe também agora 
o CIAT. O barracão cultural 
também está passando por 
uma reforma, assim como a 
Prefeitura Avançada da orla, 
os serviços básicos de ilumi-
nação e também a questão 
do limpa-fossa”.
 Deni de Isqueiro fez 
questão de frisar a ques-
tão do saneamento básico 
na orla, especialmente em 
Arembepe, onde ele reside. 
“O município de Camaçari 
atende somente a 52% da 
área de cobertura de sanea-
mento básico, desses 52%, 
47% estão concentrados 
aqui na sede. Na orla, entre 
as comunidades de Jacuípe 
até Catu de Abrantes é total-
mente descoberta de sanea-
mento básico. Agora mesmo 
tem uma demanda de qua-

se 400 pessoas aguardando 
esse serviço, que é de utili-
dade pública, mas que estão 
vendo, de certa forma, como 
assistencialismo, que nunca 
foi. É uma necessidade clara 
e real da população, inclusive 
de saúde pública”, pontuou.
 O problema já foi le-
vado para a Secretaria de In-
fraestrutura e Habitação, al-
guns vereadores também já 
apresentaram essa demanda 
e o prefeito também já está a 
par da situação. “Mas ainda 
tem o imbróglio da questão 
orçamentária pela questão 
do contrato. Segundo eles, o 
contrato era muito alto, eram 
duas empresas que operavam 
fazendo esse tipo de serviço, 
uma na sede e uma na orla, 
cada uma delas era R$ 1,200 
milhão, então eu sugeri pra 
que ela reduzisse em 50%, 
mas que não deixasse de 
dar a assistência a esse tipo 
de demanda porque é uma 
demanda inconveniente, as 
pessoas estão deixando até 
de usar os serviços de utili-
dade fisiológica em casa pelo 
fato de não poder utilizar a 
fossa, de não tomar banho, 

de não poder lavar roupa e aí 
começa a jogar mais água na 
rua”.
 Outro problema que 
atinge a orla é a falta de ilumi-
nação pública, sentida tam-
bém por moradores da sede. 
Deni de Isqueiro afirma que 
este será resolvido em breve. 
“Essa questão da iluminação 
pública vai ser resolvida, me 
parece que no dia 22, a em-
presa vai tá passando por um 
processo de substituição e no 
próximo mês vai estar dispo-
nível, então já vai melhorar a 
questão da iluminação públi-
ca no município”.
 De acordo com o coor-
denador da orla, Arembepe 
tem hoje 16 mil habitantes 
e, apesar das belezas natu-
rais e do atrativo ecológico, 
não existe no local um pro-
jeto voltado para o turismo, 
especialmente no período da 
baixa estação. “A gente sofre 
muito com a questão da sa-
zonalidade, infelizmente na 
orla nós não temos um pro-
jeto, não só cultural, mas ar-
tístico, que mantenha essas 
pessoas ao longo do ano. Eu 
tenho um projeto de criar o 

Festival de Inverno na orla, 
que o Camaforró não fique 
centralizado na sede, mas 
que ele seja pulverizado nas 
comunidades”.
 Denilson ressaltou 
também o abandono da 
zona rural que, segundo ele, 
sempre foi esquecida e negli-
genciada. “A comunidade de 
Açu da Capivara, por exem-
plo, não tem água, as pesso-
as ainda usam a água do rio. 
A Serb, em 2013, 2015, fez 
quatro perfurações de poços 
artesianos, cada poço des-
se custou R$ 500 mil. Essa 
água, inicialmente, ia aten-
der a toda a zona rural, da 
Fazenda Rancho Alegre à Fa-
zenda Piabas e esse sistema 
não operou, não funcionou, 
ele até iniciou, mas por falta 
de manutenção de bombas, 
ele foi inutilizado”. Ainda de 
acordo com Deni, novos po-
ços estão sendo perfurados 
pela Embasa para ampliar a 
oferta de vazão de água en-
tre Barra do Jacuípe e Jauá.
 À frente da coordena-
ção da orla, Deni de Isquei-
ro afirma que há muito a ser 
feito. “Os desafios são muito 
grandes: falta a questão do 
incentivo ao turista, a ques-
tão da insegurança, a ques-
tão do desordenamento do 
uso do solo, a questão dos 
ambulantes, tem também a 
questão das barracas de praia 
que estão na iminência de 
serem relocadas. Então tudo 
isso a gente tem aí 3 anos e 
nove meses pra tentar reor-
ganizar. Não somente com a 
prefeitura, mas também com 
o apoio da iniciativa privada. 
A prefeitura por si só não irá 
conseguir fazer os investi-
mentos necessários pra que 
a gente mude a cara do turis-
mo na orla”.

Deni de Isqueiro, coordenador da orla de Camaçari
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Todos são alunos de escolas públicas estaduais de Camaçari

Parceria entre Governo e 
Ford qualifica jovens da rede 

pública

Comemorando o fim de 
um ciclo e também o 

início de uma nova etapa, 
os 98 estudantes da Tur-
ma II do Programa Ford de 
Educação receberam, nesta 
quinta-feira (4), o certifica-
do de conclusão de mais 
de 300 horas de capacita-
ção, durante solenidade no 
auditório da Secretaria da 
Educação do Estado, na ca-
pital. Todos são alunos de 
escolas públicas estaduais 
de Camaçari.
 A ação, resultado do 
Programa de Responsabili-
dade Social da Ford Brasil, 
em parceria com o Governo 
do Estado e com instituições 
como o Senai e Sesi, está 
preparando jovens para o 
mercado de trabalho, atra-
vés da qualificação técnica 
e comportamental. Essa é 
a segunda turma do pro-
grama, que seleciona 100 
jovens do Ensino Médio da 
rede pública estadual, entre 
17 e 24 anos. As escolas são 

Camaçari Notícias
Ascom/Secom

convidadas a participar indi-
cando os alunos que apre-
sentaram as melhores notas 
de português e matemática 
ao longo do ano. Desses, 
são escolhidos os que obti-
veram melhores desempe-
nhos. Tudo para estimular 
ainda mais a educação, que 
começa dentro das institui-
ções.
 Terminado o curso, 
todos os alunos têm a opor-
tunidade de passar por uma 
prova que vai selecionar al-
guns deles para se tornarem 
jovens aprendizes na em-
presa, em Camaçari. Como 
é o caso de Sidnei Silva, que 
veio de Araçás, onde os 
pais trabalham como agri-
cultores, para estudar em 
Camaçari e agora já cursa 
Engenharia Mecânica. “Está 
sendo uma oportunidade 
incrível porque eu tinha um 
sonho de trabalhar na Ford, 
e hoje eu estou aqui, apren-
dendo cada dia mais. Estou 
feliz e realizado por partici-
par dessa família Ford”, co-
memorou.
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Mulher é assassinada a facadas em Camaçari;
ex-companheiro é suspeito
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Mês de abril termina com 30 homicídios em Camaçari
Redação
redacao@camacarinoticias.com.br

Durante o mês de abril, 
30 pessoas foram as-

sassinadas em Camaçari. A 
Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP-BA) registrou 26 
homicídios e uma tentativa, 
mas o número foi um pouco 
maior. As mortes de Jaciara 
Maria da Silva, de 55 anos, 
baleada em uma tentativa de 
assalto no Verde Horizonte, 
no dia 12, do adolescente D. 
de S. M., de 17 anos, e de Jo-
nas de Moraes Freitas e Val-
nei Azevedo Lemos, os três 
mortos em confronto com a 
polícia, não foram registra-
das pela Secretaria.
 No total, foram mor-
tos 27 homens e três mulhe-
res, sendo 26 homicídios na 
sede e quatro na orla. O que 

mais chamou a atenção foi a 
grande quantidade de exe-
cuções em curto espaço de 
tempo. Durante o feriadão 
de Tiradentes, sete pessoas 
foram assassinadas: Marione 
Moraes Gomes, de 40 anos, 
Daniel Pereira dos Santos, de 
24, Uelson dos Santos Rabe-
lo, 31, um homem não iden-
tificado, morto no Jardim Li-
moeiro, Maurício de Oliveira, 
27 anos, e mais dois homens 
sem identificação, um morto 
no Verde Horizonte e outro 
no Parque Satélite.
 Em menos de 24 ho-
ras, entre os dia 26 e 27, 
mais cinco pessoas foram 
mortas: C. G de J., 17 anos, 
Vinícius Silva Morais, 25, Ro-
gério de Jesus Alencar, 28 
anos, Alef Alves de Oliveira, 
19, Alisson Alves de Olivei-
ra, de 21 anos e Paulo Bruno 

Santana da Rocha, 20 anos. 
O mês terminou com mais 
três homicídios: Caio Nu-
nes dos Santos, de 24 anos, 
Josenildo Monteiro Silva, de 
33 e Cleber Santos Silva, 32 
anos.
 Ocorreram também 
duas tentativas de homicí-
dio no mês de abril. Antô-
nio José Santos Silva, no dia 
20, no bairro Novo Horizon-

te e Eliene das Neves, de 38 
anos, no dia 19, quando foi 
baleada na cabeça pelo ex-
companheiro que não acei-
tava o fim do relacionamen-
to. O acusado ainda tentou 
se matar ingerindo chumbi-
nho, mas foi socorrido, me-
dicado e encaminhado para 
a Delegacia de Atendimento 
à Mulher (DEAM) de Cama-
çari.

Na tarde desta quarta-fei-
ra (03), uma mulher foi 

morta dentro de casa, na 
Rua do Canal, bairro Nova Vi-
tória, em Camaçari. Girleide 
Silva de Souza, de 34 anos, 
foi assassinada a golpes de 
arma branca. Segundo a po-
lícia, o ex-companheiro da 
vítima é o principal suspeito 
do crime.
 O nome do acusado 
não foi revelado para não 
atrapalhar as investigações. 
Vizinhos relataram que o 
relacionamento havia termi-
nado há pouco tempo e que 
ele era muito ciumento. Se-
gundo informações, a dele-

gada Maria Tereza, contou 
que pessoas já estão sendo 
ouvidas e que a polícia está 
em diligência à procura do 
suspeito, que está foragido.
 Girleide deixa dois 
filhos, uma menina de 14 
anos e um menino de 10.
 Nove mulheres foram 
assassinadas em Camaçari 
este ano, segundo registros 
da Secretaria de Segurança 
Pública da Bahia (SSP-BA).
 Para denunciar casos 
de violência contra a mulher, 
disque 180, número da cen-
tral telefônica criada pela 
Secretaria de Políticas para 
Mulheres (SPM). O serviço é 
gratuito e funciona 24 horas 
todos os dias, inclusive nos 
finais de semana.Girleide deixa dois filhos, um menino de 10 anos e uma menina de 14
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Alugo uma Casa no Bairro Gra-
vatá Camaçari/BA,toda Nova na 
Cerâmica e toda Forrada no For-
ro PVC, tendo 3/4, Banheiro,Ga
ragem,Varanda,Área de Serviços, 
próx.a Escola, Padaria, Açou-
gue, Farmácia e Mercados. Tel: 
71 98815-0084 / 98833-3871 / 
99130-8094 / 99972-0085.
-------------------------------
Aluga-se Apartamento com 03 
Quartos no Condomínio Atlânti-
co Life Bairro do Ponto Certo. 
98503-2172 / 99935-6441 zap.
-------------------------------
Aluga-se uma Casa no Parque 
Verde I, c/3 Quartos(sendo 1 
Suíte), Sala, Cozinha, Banhei-
ro, Área de Serviço, Varanda , 
Quarto para Dispensa, Circui-
to de Câmaras, Portão Elétri-
co, Garagem p/ 5 Carros e Cerca 
Elétrica Concertina na Lateral.  
Telefone : 98789-5293 / 99167-
1636 / 98241-3143 Zap.
-------------------------------
Aluga-se Casa em Condomínio Fe-
chado para Pessoa Física ou Em-
presa com 3 Quartos, sendo 1 
Suíte, Piscina em  Ambiente Fa-
miliar. No valor estará Incluso 

Aluguel +Taxa Cond+IPTU. 99603-
5900 / 99292-4242 zap.
-------------------------------
Vende-se um Apartamento,  2 
Quartos, Sala, Cozinha e Banhei-
ro, completamente reformado! R. 
06 Gleba C. Valor R$ 70.000,00. 
Contatos 9 8867-7610 / 9 9115-
7755.
-------------------------------
Passo Financiamento de Aparta-
mento. Apartamento com entrega 
prevista para julho. Conjunto 
terras Brasilis em Camaçarì. 
próximo ao shopping Boulevard. 
99338-8243 / 98259-2578.
-------------------------------
Antena Digital SERVIÇO Ins-
talação em Geral,Visita 
Técnica,Cabeamento em geral e ou-
tros, VENDAS Antena,Conversores 
Digitais,Kits de Instalação 
e Cabos e outros.98621-2270 / 
99679-1874 zap.
-------------------------------
Vende-se um Apartamento em Con-
domínio Fechado Camaçari Par-
que, Lama Preta 2º andar, com 2 
Quartos,Sala, Cozinha, Sala de 
Star, Banheiro e Vaga p/Esta-
cionamento. R$ 90.000.Aceita-

mos Financiamento.OBS.: Quitado. 
99243-9664 / 99226-1989 fone/
zap.
-------------------------------
Vende-se um Terreno no Parque 
Verde II, todo Murado, medindo 
10 X 30m². Valor R$ 50.000,00. 
Aceitamos Financiamento. OBS.: 
Quitado e Averbado. 99243-9664 / 
99226-1989 fone/zap.
-------------------------------
Vende –se Casa 3/4 sen-
do 1 c/Suíte, Sala  de Es-
tar grande,Cozinha Arejada, 
Garagem,Varanda,Banheiro Social 
+ Banheiro p/Eventos,Cobertura 
p/Eventos ou 1 Casa Espaço p/
Piscina,Escada p/o 1º andar,Poço 
Artesiano,Portão automático e 
Cerca Elétrica.Tel. 98893-2205/ 
99161-9825/ zap> 98283-2836.
-------------------------------
Vendo um FIAT UNO WAY, ano 
2012/2013, com Som Trava Elétri-
ca e Ar Condicionado e 4 Portas. 
98241-3142 / 98541-1612.
-------------------------------
Encomende já sua Cesta para pre-
sentear a pessoa amada! Promoção 
Especial para o dia das Mães. 
Ganhe 5% de desconto, para mais 

informações 98139-8269 whatsA-
pp.
-------------------------------
Vendo  Casa  no Verde 
Horizonte,prox.fim de Linha,prox.
ponto Parafuso sentido Salvador. 
c/2/4,Sala,Cozinha,Banheiro, 
toda murada c/extensão 10 X 
25m²,c/espaço p/construir outra 
casa ou Garagem;Aceito Carro 
como parte pagto.Valor R$90.000. 
98859-9389 / 98318-2691.
-------------------------------
Vende-se ou Troca -se 2 Casas 
Térreo e 1º andar, toda na Ce-
râmica, com 2 Quartos todos com 
Suíte, Banheiro Social, Varan-
da Ampla e Garagem para 10 Car-
ros. Obs.: troca-se por Carro e 
Apartamento. 99720-4931 Vivo / 
98820-4597 Oi / 99901-3574.
-------------------------------
Vendas Lotes em Jauá Condomínio, 
há 5 minutos da Praia Plano de 
Frente de Rua, Posse Imediato! 
Valor R$ 70.000,00. Total Infra-
estrutura. Telefones(71)98764-
6582 Zap / 99961-4000

Governo do Estado realiza Projeto Frequência Mulher
na Cidade do Saber

Camaçari Notícias
Ascom/Secult

Com o objetivo de pro-
mover a formação de 

Comunicadoras Populares 
do Rádio e contribuir para 
o empoderamento das mu-
lheres no universo das No-
vas Tecnologias, o Projeto 
Frequência Mulher será re-
alizado na Cidade do Saber, 
em Camaçari, entre dias 08 
e 12 de maio. As atividades 
do projeto acontecem pela 
manhã e pela tarde das 09h 
às 12h das 14h às 17h e a 
participação é livre e gratui-
ta para mulheres de todas 
as faixas etárias.
 O Projeto será realiza-
do em duas etapas comple-
mentares. No primeiro dia 

será realizado o Workshop 
de Formação em Feminis-
mos – Histórias, contextos 
e narrativas, com o objetivo 
de debater e refletir sobre 
os feminismos, sua história, 
suas perspectivas políticas e 
correntes de pensamento. A 

intenção é, além de passar 
o conhecimento específico 
sobre a temática do femi-
nismo, aliar a experiência 
de vida das participantes ao 
longo da atividade no intuito 
de suscitar provocações que 
incentivem reflexão, o livre 

pensar e possíveis aborda-
gens que poderão ser utili-
zadas na produção das pe-
ças de áudio.
 Nos dias seguintes, 
serão realizadas atividades 
práticas com a finalidade de 
estimular o protagonismo 
das mulheres no uso das No-
vas Tecnologias, colocando-
as em contato com compu-
tadores e equipamentos de 
gravação de forma a estimu-
lar sua autonomia para que 
possam assumir de forma 
integral o processo de pro-
dução gravação e edição de 
peças radiofônicas diversas, 
tais como vinhetas, spots, 
campanhas de enfrentamen-
to da violência, dentre ou-
tras.

As inscrições serão realizadas presencialmente no dia 08 de maio
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Matéria do Leitor
‘Camaçari está entregue às baratas’, diz leitora

Uma leitora do Camaça-
ri Notícias enviou um e-

mail para a nossa redação, 
relatando a visão dela sobre 
a cidade. Leia na íntegra:
 O centro de Camaçari 
parece uma feira livre. Am-
bulantes em tudo quanto é 
esquina contribuem para 
deixar o trânsito ainda mais 
caótico.
 Motos estacionam em 
lugares de carros, carros 
estacionam nas vagas des-
tinadas a motos. Ninguém 
respeita faixa de pedestre e é 
muito comum ver carros em 
fila dupla na Getúlio Vargas, 
entre o Itaú e a Praça Abran-
tes.
 O semáforo quase em-
baixo da Passarela na Aveni-
da Eixo Urbano Central, não 
atende quem faz o retorno.
 Os flanelinhas estão 
por toda parte coagindo e 
ameaçando os motoristas. 

Até na Praça da Simpatia 
os flanelinhas ficam abor-
dando quem chega de carro 
para fazer caminhada.
 Nas médias e grandes 
cidades do Brasil, funciona 
a cobrança da faixa azul. 
Só em Camaçari que não 
funciona. A implantação da 
faixa azul iria acabar com 
a ação desses flanelinhas, 
traria segurança e confor-
to, tanto para o motorista, 
quanto para os pedestres.
 Os guardas da STT só 
servem para aplicar multa. 
Parece que eles trabalham 
escondidos e apenas para 
multarem os motoristas, 
porque desde o ano passa-
do, eu não vejo um guarda 
na rua, exceto por uma via-
tura que de vez em quando 
fica na rodoviária e nunca 
tem ninguém dentro.
 O semáforo da antiga 
Clirca, faz o motorista qua-

se ir no bairro dos 46, para 
quem vai em direção aos 
Correios. Seria muito mais 
prático se sincronizasse 
para abrir uma via por vez e 
assim garantir que quem es-
tivesse vindo dos 46 possa ir 
em direção à linha do trem, 
assim como quem está vindo 
do Bom Preço ir em direção 
aos Correios.
 Aquele ponto das co-
operativas, atrás do antigo 
cinema, é a descrição perfei-
ta de desordem, barulho e 
bagunça. É uma verdadeira 
zona.
 O viaduto de Camaça-
ri falta alças. Quem está no 
Jardim Limoeiro e precisa 
ir para o HGC só tem duas 
opções: ou dá uma “roubadi-
nha” na entrada do hospital 
ou vai na Prefeitura fazer o 
retorno.
 Assim como quem 
está no Polo e precisa ir para 

o HGC, tem que ir na Prefei-
tura. Quem está no HGC e 
precisa ir pra Salvador, tem 
que ir na Prefeitura. Quem 
está no Nova Vitória ou no 
Novo Horizonte e precisa ir 
para o HGC, tem que ir na 
Prefeitura. Quem está na 
Parafuso e precisa ir para 
o Shopping Boulevard, tem 
que ir na Prefeitura.
 E falando em Prefeitu-
ra, a quantidade de carros 
no gramado é deprimente.
 Eu nunca vi uma cida-
de tão mal planejada como 
Camaçari. É impossível an-
dar nessa cidade sem fazer 
quinhentas voltas. A impres-
são que eu tenho é que todos 
os chefes (atuais e passados) 
da STT não conhecem Cama-
çari.
 TRISTE CAMAÇARI 
DAS MIL VOLTAS!

População de Camaçari faz apelo por segurança
Um morador da Gleba A, 

em Camaçari, entrou em 
contato com a nossa redação 
para reclamar da falta de se-
gurança no bairro e fazer um 
apelo, em nome da popula-
ção, para que as autoridades 
tomem as devidas providên-
cias.
 “Venho aqui expressar 
a revolta de várias pessoas 
com a onda de assaltos que 
vem acontecendo ao traba-
lhador que sai às 5h da ma-
nhã todo dia e é assaltado 
no bairro da Gleba A. Será 
que os moradores não pa-
gam seus impostos pra ter 
segurança?”
 “Enquanto isso a po-
lícia está com a equipe do 
Detran fazendo blitz na pre-

feitura, só que esquece dos 
bairros que ficam sem uma 
proteção, é assalto dia e 
noite na Gleba A, no Grava-
tá, assim como em todos os 
bairros da cidade”.
 “Quem sai pela ma-
nhã no ônibus da empresa, 
vê o trabalhador assustado 
porque não vê os órgãos 
competentes agirem na ci-
dade como devem. Gostaría-
mos que o prefeito tomasse 
conhecimento do que está 
acontecendo”.
 Outro leitor entrou 
em contato com a nossa re-
dação para contar que tam-
bém foi vítima da violência 
no bairro da Gleba C.
 “Venho por meio des-
te e-mail relatar e reforçar 

o quão perigoso tem sido 
morar no bairro Gleba C. 
Não posso dizer que foram 
os mesmos meliantes men-
cionados na publicação que 
o Camaçari Notícias publi-
cou, mas dois homens numa 
moto também me assalta-
ram quando eu voltava tarde 

da noite depois de um dia 
inteiro de trabalho na ci-
dade do Salvador. Faço um 
percurso de quinze minutos 
a pé e, até chegar em casa, 
não vejo nenhuma viatura 
da polícia fazendo ronda”, 
contou.
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Cinema traz opções pra garotada e pros adultos se divertirem

Quem curte um bom fil-
me não pode perder as 

estreias que o Cinemark Ca-
maçari preparou para essa 
semana. A criançada vai se 
amarrar em “Rock Dog – No 
faro do sucesso”. Quando 

um rádio cai do céu, direta-
mente nas mãos de um atô-
nito Bodi, cão da raça mas-
tim tibetano, ele decide sair 
de casa em busca da reali-
zação de seu maior sonho: 
tornar-se músico. A partir 

de então, Bodi se depara 
com diversos acontecimen-
tos inesperados.
 Para o público adul-
to tem “Ninguém Entra, 
Ninguém Sai”, comédia na-
cional inspirada na crônica 
‘No motel’, de Luis Fernan-
do Verissimo. Após fazer 
uma vaquinha entre ami-
gos, Edu (Emiliano D’Ávila) 
consegue dinheiro suficien-
te para levar Suellen (Letícia 
Lima) ao Zeffiro’s, um mo-
tel bastante conceituado e 
caro. Lá também estão a ju-
íza Letícia (Danielle Winits) 
e seu assessor Acauã (Tatsu 
Carvalho), os adolescentes 
Caju (João Côrtes) e Bebel 
(Bella Piero), a virgem Mar-
got (Mariana dos Santos) e 
o assaltante Alexandre (Ra-
fael Infante), além de vários 
outros casais. Paralelamen-

te, o funcionário do motel 
Donizete (Paulinho Serra) 
vai até um hospital e lá é 
diagnosticado com um vírus 
raro, que até então não exis-
tia no Brasil. Por causa dis-
to, o motel é imediatamente 
colocado em quarentena, 
com seus funcionários e 
hóspedes sendo impedidos 
de deixar o local. Ao mes-
mo tempo em que temem 
que suas identidades sejam 
reveladas, eles precisam en-
contrar um meio de convi-
ver em harmonia enquanto 
desfrutam dos prazeres do 
estabelecimento.
 Não deixe de confe-
rir também os outros filmes 
que ainda estão em cartaz. 
O Cinemark fica no Boule-
vard Shopping Camaçari, na 
Via Parafuso.


